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Este n.º foi visado pela Coml-;são de Cen
- ma de. Viana do Castelo. 

Tenente Lauro 
de Barros Lima 

Presta hoje este jornal, uma 
homenagem a todo o ponto justa, 
a todo o ponto precisa. Publkan · 
do o retrato do Ex.mo Sr. Tenen· 
te Lauro de Barros Lima, ilustre 
filho ct'esta terra e actual Presi
dente da Camara Municipal, hon · 
ra-se e 1trnito, o nosso jornaJ, 
apesar de não fazer :nais que a 
obrigação, que impende a um 
jornal, que só tem sabido de · i 
fender esta terra e · pugnar pdo 1 

seu p'rogresso e homenagear a- 1 

queles, que, filhos d'ella, ou es- 1. 

tranhos á terra, a tem feito pro- 1· 
gredir e .did a dia, ir-se alind,m- ! 
do. O Snr. Tenente Lauro de l 
Barros Lima, ocupa, n'essa nu- 1_: 

mero de homens, um logar pro· 
eminente, um lugar de grande 1 

destaque. 
Filho de um grande espo

zendense, a quem esta terra de
ve beneficias e progressos, irmão 
de outros espozendenses, que. a 
tem sabido defender e para o seu 
bem tem trabalhado, elle nao po· 
deria desmentir o proverbio de 
que «qi&em sae aos seus n?io dege
uera • e bem o tem demonstra
do. Na presidencia da Camlra de 
um Concelho pobre, tem-se es
forçado para que algo de pro
veitoso e util, fique da sua ge
rencia e para isso tem trab~dha
do e alguma coisJ tem feito e es
pera fazer. Governar um1 C:1-
nura rica, todos o sabem fezer; 
administrar uma canura pobre, 
fazer chegar as su.is rnesquinlus 
receitas, p.tra o que é util e pre· 
ciso, é o que se torna dith:il e 
trabalhoso. A nossa Crnura, 
herdeira de importante passivo, 
que lhe deixou a anterior, te:n 
visto as suas receitas, quJsi to
das absorvid;tS p.ua p.1ga:ne11to 
J'ess<tS div,as e µor isso pou.:o 
t.crà feito, ~mas esse po:.i..:o tem 
sido util e preciso. ÜJ '. n a bo.1 

vontade do nosso homenageado, 
com a sua dedicação e trabalho 
firme e honesto, temos a certe
za de que a sua gerencia será 
modelar e de s;ilut:tr exemplo p.i· 
ra futuras C1maras. · 

~ilitar distincto, o tenente 
Lauro Barros Lima, gosa em in
fanteria 8, aquartelada em Bra
ga, do melhor conccim e das 
maiores simpatias; o seu cara
cter recto, a sua expansiva ale
gria, o seu porte correcto, e 1 

inconcussa honestid.ide, tornam
o querido de todos os seus co
legas n' aquele regimento e o seu 
log;tr de tesoureiro, tem sido de· 
sempenhado com a maior com
petcnci.i. mcrei.:end'J dos seus su
periores, os maiores ebgios, por 
verem a ordem e a disciplinJ 
q!1C rcin.t nos :s·~us arJnos servi
ços, de tant.1 m0nta e respon
s.1bilidade. 

Amigo do seu amigo, sem
pre pronto a auxiliar áqucles q•1e 
dos seus scrviçc.s prccis,rn1. fa
zendo tudo isto com a nuior ' 
fr.mqueu e desinteresse, prenJe 
e c;itiva com os si:us moJos, 
bondosos e amig 1S. Espos0 de
dii.:adissirno e p.1e de famili.1 e
xemplar, re,12:-se, vaidoso e con· 
tente, cu s·.1;i intercss:rntissirn.1 
filhinh:t, a ~1 i lu, qu~ é o en.:.rnt J 

dos seus olh JS, .'.l alegri.1 d.1 Sd.J 

c,~_j 
1 

1 

! 

viJa, com 2 sua vivlcidade, com 
a sua inteligencia prei.:oce, que 
tudo faz d'ela uma das creanças 
mais queridas e admiradas. · 

Homenageando, pois, uma fi
gura destas, filho queridíssimo 
d' esta terra, militar distincto, que 
marcou na Grande Guerra, on
de tres seus irmãos e dois cu
nhados, tambtm combater:.un, es· 
te jornal lidimo defensor de Es
pozende, cwnpre um dever, e 
gratissim:J dever esse, e sà te
mos a pedir desculpa da modes
ti.i d'esLt homenaget{l, a quem 
unto t: m.1is merecia, mas fa
IJndo a linguJgem do coração, 
o Snr. Tenente Lauro de Ru
ros Lim.l, só deverá ver nas nos
S.15 palavras, a justiça e nao a 
lou\'aminlu, que não está nos 
nos-;os habitas. nem no nosso 
sentir. A Su.1 Ex.:t, pois, em no-, 
me d~sta tcrr.1, em nome de to
dos os seus filhos, só lhe pedi
mos qu~ i.:ontinue a dispens.u 
a este c0ni.:elho, os seus ser-

, ü;os e que perante o Gover
no, por intermedio J,J seu 
partii.:ubr e velho amigo, o sn r. 
Capitão Carnvan.i, o ilustre G;:>
wrnaJo Ci,·il do districto, faça 
os pedidos dos melhor.rn1enus 
prei.:isos e inadi.1vds, que a no:;
S.l terra prccisJ e q 11e t.lnt.1s ve
ses tem sido fdtos e que _.Sua 

Ex.a, conhece~or como é d'el
lcs, nos dispensa de estar a enu
merar. Entre elles, porém, que-
remos dcst:icar o abastecimento 

! das aguas para a villa, esforçan
! do-se para que, a verba prometi
! da, nao fique no olvido e seja 
! uma realidade. 

1 

Honra, pois~ ao ilustre fi
' lho d'esta terra, o Ex.mo Te-
1 nente Lauro de Barros Lima, o 
1 distincto militar e o honesto Pre-
1 sidente d.1 nossa Carnara Mun'.-
1 • l 
i ema. 
1 • 

1 --1'-.-a-l .. l .. a<v*>a•n .. e_z_a ___ _ 
Alpargatas aos montões 

, Aquilo só visto; até parece 
! milagre! São tantas e tantas as 
i alpargatrts ali á venda. de tão 
! variados feitios, de tão variega-
1 das côres, que a gente, além de 
! ficar pasmáda, fica até indecis~,. 
f sem saber as que ha-de escolherf 
1 E os preços batem o record~ 
! da baratesa, tal é a boa vontade 
1 de servir o publico. 
! Quem lá não fôr comprar 
! até peca e é tão grande o pecado 
i que só o Santo Padre, é que o 
! poderá absolver. Vejam lá, pois.e 
! corram lá todos os que delles 
i precisem. E depois nao é só al
i p:trgatas, o que ali se vende. E 
i entao para estes. dias de calor 
1 que vae, começando, ha ali na 
1 Davaneza, toda a qualida
! dl! de bebid;is; elle é refrescos de 
; varios genems, pirolitos, Luan-
i jadai, cervej•lc; de varias ~rcas e
[até uma linda bomba para fome
! ccr cerveja a copo, aos aprecia
i dores. 

Vinhos do Porto, das me
• Ihol'{!s qualiJ.idcs, champJgnes 
, dJs supcrtinJs, ostcnt;im nas es -
' tantes, os seus rotuhs fb .... 
mantes; perfumarias dos melho
res autores, estonteiam e sedusem 
os freguczes e as lind.1s fregue
s.1-;. E a bela colecção de meias 
que lá SI! vê? A1uilo faz pensar 
nos lindas e torne.td.ts pernas que 

· ellas !)oderao cakar. Gente de 
bo~n gosto, á 1lava11eza. 
pois. 

1 • =ec 5 • ----

Vt·r os antmcios na ·+·ª p.1gina. 



F'ARRA.POS D'ALMA 

CANTARES 

(Ás festas Gualterianas-1924) 

Saudades, m:.iita> saul1dc>, 
Saudades eu quero ter; 
Quem nunca teve sauJ:ides 
Nunca so11be o que é viver. 

Esperanças. quem as não tevei 
Lhes quero muito tambem. 
Esp'ranças de se noivar 
Já as teve minha M:ie. 

A~ saudades e as esperanças 
No mesmo ramo são flôr; 
Saudades são tuas duvidas, 
Esperançr.s o leu amor. 

Saudades, 01itras saudades 
Saudades não quer0 ter, 
Que já são muitas esp'ranças, 
Esp'ranças de te não vêr. 

João á'ôurique. ______ ... ____ _ 
Passaportes 

para o Pará 
Foi publicado no ccDiario do 

Governo» do dia 4, a portaria 
seguinte: 

.Atendendo ao grande nume
ro de cidadãos portuguezes que 
se encontram desempregados e 
em situação angustiosa no t..sta
do do Parà, dos Estados Unidos 
do Brazil: manda o governo da 
Republica Portugueza, pelo Mi
nisterio do Interior, que os go
vernos civis não confiram passa
portes com destino áquela regi
ão, sem que os seus impetrantes 
se apresentem munidos de cartas 
de chamada garantindo colocação 
ou contractos de trabalho, devi
didamente autenticados pelos 
respectivos consules. 

~-~----... ·------~ 
As novas notas 

, d~ ã eseodos 
i\cabam de ser postas em 

circulação as novas notas de 5 
escudos, oiro, datadas de 1 ) de 
Janeiro de 19 2 5, ficando a girar 
três tipos destas notas. 

Na côr e no tipo, são iguais 
às de 5 o escudos e no reverso tem 
o mesmo padrão, o que vai cau
sar grande confusão no povo in
culto. 

As notas de 5 escudos são 
mais pequenas que as de 50, têm 
diferença no algarismo e, no me
dalhão da face, vê-se a figura de 
D. Alvaro Vaz de Almeida. -------... ------~~-
Emprestimol!!I 

á lavoura 
Foi publicado um <lecreto 

que facilita emprestimos á lavou
ra, por intermedio da Caixa Ge
ral dos depositas, Credito e Pre
videncia. 

Rt-gisto do 'l.11•abalho 
E' obrigatorio para todos o<> 

proprietarios de estabelecimentos 
comerciais e industriais o registo 
na i. • circunscrição do Porto, ' 
sob pena de multa não curnprin
do o estatuido no numero 7989, 
de 25 de Janeiro de 1922. 

Ahi fica o aviso. 

------···------

,, 
·O ESPOZENDENSE· 

A alma é jmorLc.1? 
Á Ex ma Senhora 

)). fina áa S. Vieira. 
Prof. of. em Cabo Verde. 

Certo dia interroguei bem tris~emente, 
Um tbeologo de grande nomeada, 
Se uma nova e fufgentissima alvorada, 
Depois <la morte surgia resplend~n tt? 

Olhou-me o bom do cura docemente, 
E com voz suave e maguada, 
Respondeu:-c.1 a 1ma ill;acu!ada, 
Tem auroras ile tuz eternamente-. 

A resposta do servo do Senhor, 
Dita com a mor sinceridade, 
Da duvida dfrci;iou o grande terror! 

A alma é imortal! Da eternidade. 
Voará aureolada de fulgôr, 
Aos paramos azues da imensidade. 

Espozen<le. Valis firivei. 

Pelo eoi-reio-doos 
pedidos 

Alguern, solicita para lem
brarmos ao digno chefe da esta
ção postal desta vila; dou<> pedi
dos de suma importanci.i p.1ra o 
publico: 

i.º-E' fazer cumprir a lei 
ao condutor da camionete d'a
qui para Barcdos e vice-vers.i; 
que traga a caixa postal pnr to
ra da camionete e em sitio pro
prio, onde o publico poss l la-nçar 
é: correspondencia, e não debaixo 
dos bancos <la mesma, co.110 até 
aqui tem feito. 

2.
0 -Conservar aberLl a por· 

ta de entrada da estação postal, 
durante as horas que m.uca a 
lei para o serviço da mesm:.l es
tação postal; e não fechaJa com 
uma especie de armadillu, que 
dà a entender a maior parte do 
publico que está fechada. Em to
da a parta as salas de espera do 
publico estão francas e com as 
portas abertas, ou que se podem 
abrir para todos saberem que ha 
liberdade de· entrar. 

Estes pedidos fazemol -os 
porque os julgamos necessarios 
ê termos direito a isso, e cremos 
que o Ex.mo chefe de bom gra
do nos atenderá, a estes justos 
e legais pedidos. .•. , _____ _ 
Deposito de mobilias 

Na rua I .ºde Dezembro, n.º 
10 a 1), contigua á Li\'íaria Es
pozendense, acaba o s:·. Francis
co dos Santos Garcia, de abrir 
um novo estabelcci:nento de mo
bilias proprias para ornamenta
ções de predios, de lindos gostl'S 
e em grande quantidade. 

Ali ha todos os moveis em 
ex posição, confecionando toda a 
qnaliLl.ide de mobili.t á vontade 
do fregucz, por preços rrlativa
mente modicas e em quJlquer 
madeira que o frrguez deseje. 

Foi uma bdJ ideia, e escu
sado sera dizer que o publico o 
<leve preferir porque nisto está a 
sua comodidade e o seu interesse. 

Lêde e divulgai O E.,JJ:,zen
ilo1s ·', torn~rndo assim conbeciJa 
a v0ss.1 terLl. 

Em tempos ido>, remotos, 
Nos recôncavos do mar, 
Se e111 .Jregavam pe3c..1.dores 
Pér'las rara:; a pese 1r; 
Em levdra caravel•. 
Hranca, da côr do luar. 

Um dia, sob um pam;>eiro 
E em riscos dt! sossobrnr, 
Pô, rnm3 a estas parageno; 
E veio aqui ªi>Ortar. 

-D'ondes vindes'-p,eguntaram. 
-D~ Ceilão e Trafalgar. 

- -Q re pescais na vo3sa barca? 
-Lindas pér'las-<le encantar! 

Volta uma pescadora 
Q·1e assis tira ao seu ch~gar, 
E que era ainda mais linda 
Qae as perolas no seu brilhar: 

-Vendci>·rr.e uma dessas pérnla>? •.• 

-Nossas pér'las não tem pr~ço, 
Mas podemos vo-la dar; 
Sob condiçã" de dizerdes 
Como havemos de cb1mar 
Por vós, cuja formosura 
E' sem ri vai e sem par! •.. 

-O meu nome é-.Esposen.le •.• 
E nasci á b1..!ira-mar, 
Embalada pelas ondas 
Nu seu brando sussurrar: 
E em murmúrios dn Cávado 
Que ali corre-a serpear ..• 

Foi-se a linda pescadora 
A caminho do seu lar; 
Não sem ser presenteada 
Co' uma pérola do mar. 

E, na barca, os pe~cadores 
Teimando, no seu falar: 

-E' a Princes.:i do Cávado! •.• 
-El a Pér~la do Mar!. •• 

Espozende, 1929 
filvaro Pinqeiro. 

Nota oficiosa 
Foi superiormente determi

nado que todos os detentores de 
oleos tem de os manifestar até 
ao proximo dia 22 na Delega
ção da Bolsa Agrícola do Porto. 

O oleo que não fôr manifes
tado, será aprehendido nos ter
mos do Decreto n.º 14 507. 

Os manifestos poderão ser 
enviados directamente pela Sec
ção de Serviços Administrativos 
(Caníara Ylunicipal) á Bolsa A
grícola. ·-----····------LOTA.RIA 

Guardado está o bocado ... 

O premio maior da Lotaria 
foi ha dias para o Banco de Bar
celos, num bilhete inteiro que 
os empregados adquiriram. 

Esse bilhete foi adquirido 
pelos dd filial do B.rnco do i\1i
nho, do Porto, que porém o ce
deram aos seus colegas de Barce · 
los, e ndquiriram outro para si. 

O resultado da troo foi os 
tres mil contos irem parar a nos
sa visinba cid,ldc Je B.ucelos. 

Parabens lbes damos com 
muito goste'. 

•to QQC:: E 9 

~ ..:l. moslea dos nossos 
bombeiros 

Nos altimos dias d.1 senuna 
'fod ,1, a b.111d .1 dos bomb~iros,pas· 
sou a noss.t vila a toc.u u;11 lin
do orJinari ), cumprir.1do assim 
as pr:.1xes do estilo. 

E-nos n&r.tdavcl essa cortezia. 

~~ de Junho de 19~9 

«Jornal de Fàoi> 
Consta-nos que muito bre

ve corneçad a pulicar-se na vi
sinhJ povo:tção de Fão um ~e
manaria com este titulo. 

Parece que se trabalha para 
<tpresentar um paladino ao pu
blico que satisfaça os desejos d'a 
quelcs e pugne pelos seus direi
tos, o que par.l nó) é de todo 
o ponto agradavel. 

Esperemos a su.l vinda á 
luz. 

Eseola mista em 
Gandra 

A folha oficial da semana 
passada traz-nos a agradãvel no
ticia da creação de uma es
cola mista na proxit11a freguezia 
de Gandra, deste concelho que ha 
bastantes anos ali não funciona
va por falta de habitação. 

Este despacho veio preen
cher urna grande fa~ta n'aquela 
freguezia, que deve o m:.iis rapido 
possível conseguir predio ade
quado para tal fim. 

Os nossos parab~s a todos 
os habitantes d' aq a ela freguezia 
pelas regalias que acabam de ob
ter. 

Agente de passagens 
e passapartes 

Foi autorisado a exercer a in
dustria de passagens e passapor
tes no distrito de Braga, o sr. 
Antonio Lopes Rodrigues d' A
reia, com estabelecimento de fa. 
zen das na rua I .º de Dezembro 
para os efeitos legaes. 

Este nosso amigo trata este 
assunto com a maior seriedade e 
por preços convidativos. 

------···------
COM VISTA AO a.mºSNR. Ofl

CIAL DO REGISTO CIV;L 
DESTA VILA 

Deve V. Ex.ª ainda ter bem 
na memoria o expendido neste 
jornal em sua primeira pagina, 
n.0 I :o) 1, de IO de Fevereiro do 
corrente ano, que chamJVa a a
tenção de V. Ex.ª para o desem
penho do encarregedo do Regis
to Civil da freguezia de Belinho,. 
deste concelho, seu subordinado_ 

Os motivos ali rel<?tados são 
de tanta graviJade, que cremos 
não se deve dormir a sono solto 
sobre eles. 

Não cremos mesmo que as
sim aconteça porque temos 
por sua ex.ª a maxima conside
ração, nus poryue nenhuma re
'0111.;:ão se tonusse s )bre tal ca
so, vimos chanur a atenção no
vamente ()Jra o referido escrito 
que cremos tinb.1 todo o cunho 
da verdade e port.mto ser respei· 
tada essa acus,1ção ou desmenti
dos os factos ali ex postos. 

Ficamos esperando as provi
denciJs que o c.1sf 1 equer. 

(CO'.'ITl "IL \ . J Y. ·------···"----___:'----
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ri10-TINTO E A su~ Esnç~o 
POSTAL-FALTA DE CON1UÇ\O 

H1 tempos, não sabemos 
bem o motivo, que levou .1Supri · 
mir ~1 condu..:ão do correio des
de Fonteboa' áiuel.1 1·r ~guezi.1; o 
caso e que aqueb freguezi.1 fi
ca entre q a 16 kihnetros dis
tante desta viLi, está atu.1lmente 
sem urn gr:mde m-::lhor,rnento 
que ha muitissimos anos vinha 
disfrutando- O com~io. 

par.1 bem opodcT110s d"scnvolver; 
pois que prcjuJic1 muito os int<.:
resscs d'.q1eb freguesia e o dc
scnvokimento do ser\' iço d' cor
reio neste c,)ncelbo. 

Não e justo nem equit.nivo 
um:1 populosa e importante fre
guesia como Ri i Tinto, com 
uma arca extensissim,l e com 
correio ali ha muitos anos, sej.i 
ag;ira obrig,1d.1 a vir busc,1r a 
sua correspondi;ncia á freguesia 
de Fonte boa a + quilometras de 
distanci.l. 

Desde sempre o correio ti
nha o seu conductor que recebia 
em Fonteboa a mab e a condu
zia até à esticJo em Rio Tinto e 
assim o povo' d'aqueL1 freguezia 
tinha as regalias ·iue a lei lhe cun
fere e a que tem plenissimo di
reito. 

Chm1arnos a atenção do sr. 
director dos correios e telegrafas 
deste distrito para este c1so que 

1 é de urgente necessidade remediar 
o m,1is rê.pido que p ssa ser. 

.Mas porque ao conductOl 
que fazia esse serviço, não con
viesse ou por outro qualquer mo
tivo, que não é do nosso conhe
cimento, deixasse esse serviço, 
nao mais se cuidou de procurar 
outro conductor e assim extin
guiu-se aquele posto e ficou pri
vada aquela freguezia das suas 
garantais e das suas regalias, que 
antepassados lhes haviam con
seguido com agrado e satis:ação 
de todos. 

Ora isto assim, co·no tem 
vindo sucede'1do no concelho de 
Espozende, terminando agora a 
condução do correio para esta 
freguesia, amanhã para outra e í 

depois para tal, é que não pode 
ser, não tem razão de ser, e não 
deve nem poder ser! O que temos, 
que nos legaram, que herdamos 

Estamos certos que a muita 
competcncia e justi~a desta dign<l 
autoridade não v.1ciLuá um ins · 
tante em deferir este tão justo pe
dido. 

Na epoca em que t'1das as 
terras de província lucta111 dcno
dadamente, como que ,1 proft.1, 
pelo seu proaresso e aj i Lldos 
por um Governo patriot 1, tr,1b.1-
lhador e honesto, seria n )) nos 
os uni.:os atingidos e sacrific.1dos 
com uma dec.ldencia e ,tt~ des
consideração, se tal o fi1.esse111. 
Não e passivei! Nós urnbern 
queremos progredir; por i~s;J ha
vemas de caminhar, semi1re para 
a frente! 
---~co~-- -- -
João d'Oorh1ue 
Este distinto escritor que ul

timamente mos deu a sua honros,1 
colaboração, acaba de nos envi:u 
varios escritos e promete-nos co
laborar com assiduosiJade d'aqui 
em diante, o que muito reconhe-

já de outros que com mais patrio
tismo qu~ os actmes, dr\·e serres
peitado, deve conseguir-se quan
do se não aumente, pelo menos 
devemos conservar. 

, ciclamente lhes agradecemos. 

Porque não se põe em arre
matacão a conducão do correio 
d~sde. Fão a Rio Tinto, visto que 
um só conductor com o aumento 
de pouco mais, podia fazer esse 
serviço e não dois, como até á 
data dl extinção era teito esse 
serviço. 

Parece que isto é o 111,lÍs pra
tico e o que está mais de harmo
nia com o referido sen·iço, e 
não acabar de vez por falta de 
conductor entre Fonteboa e Rio 
Tinto. 

Nós assim o entendemos e a 
boa logica adaptada nos serviços 
dos correios tambem assim o de
via entender a bem dos seus scr
viç0s e tambem do publico. 

N3o seria fôra de rroposito 
a junta da freguesia de Fonteboa 
solicitar das vias competentes 
que este serviço seja restabdeci
do pondo sem perda de tempo em 
arrematação a condução das ma
las desde Fão a Rio Tinto, por um 
só conductor e não dois, conto até 
aqui. 

O caso é tam palpitante que 
n:io nos furtaremos a voltar ao 
;:ssunto, ta \'e7- com novos dados 

Sua ex.ª é um dos mais as
sid uos colaboradores das nossas 
melhores revistas e ilustrações, 
motivo porque esta redação se 
felicita bem como aos seus leitores 
que vão arreciar os seus instruti
vos escritos. 

Para breve tambem de um 
grande e r.xperimentado publicis
ta publicaremos um belo artigo 
sobre Angolrt e uma cronica inti
tuL1da-.lo "nctdas de wnjornafota, 
que despretarão a 1mior impres
são nos nossos leitores. 

A o 1nvo colaborador que 
um mimoso poeta e prosador, os 
nossos mais sinceros agradcci
rne n tos pela su,1 deferenci.1. 
---- l oo= (...,. 
Barhea~·ia lllatos 

Ac<1ba de passar por uma 
transforma~·ãn r.1dic,1I a b.1!'be.1-
ria Matos, sita n.1 Rua I .0 de 
Dezembro desta vib,quc lu 111ui
t0s anos todos conhecem. 

Re 11odelada, ampliad.1 e ,, Jin
J,H.ia, a sua estctica produ7- a gra· 
ça e a bdeza dJs su.1s congcne
res dos gr<rndcs centros. 

E assim era necessario p.ua 
que esta Yib possuisse um cst.1bc
lecirnento digno de ser visitado. 

An sr. ?\latos, rela SU.1 110\'.1 

inicic1tiva os :1oss0s smceros p.1-
r<, bens. 

----···-----
E)isti•ibol~ã1l do eo1·
reio á" f) h. da tarde 

A A <;<;O.:Í.lcão Comercial e In
<lust rial d~su 'vila pediu c111 afi
ei) de 30 do mez findo, e r r do 
corrente ao Ex.1no Snr. Direc
tor dos Correios e Telegrafas d) 
Oi stricto de BragJ, a distribui
ção do correio n.1 are<t d.1 vib 

' , . d 1 apos a sua cnega a. i 
Desse pedid·) ji foi. co:nuni- -. 

c.1do a AssociJção Cqm~rci.11, 
ter aquela direcção tomado co- ' 
nhecimento p.1ra breve resolu
ção, esperando-se que breve co
mece esse serviço de grande uti· 
!idade p.ua o publico. ···------B1·oxedas e e oran

diet•s 
O nosso p.liz está coalhado 

de bruxos, e cLtr<rndeirices de ho
mens de virtude. 

Em Alté foram presos dois _ 
bo 111ens de virtude, presumidos 1 

autores de casos de bruxedos 
praticados e1n Alzejus. 

E não ha quem extermine 
estes moinantes. 

Lá e cá más fadas há ... 

~ fé, -Santo ~~ntonio 
e o Vesovio 

Comunicam-nos de N.1poles 
com data de I 5 do corrente. 

A população d,1 aldeia de Ces
zigno ameaçada pela lava do Ve
suvio, iniciou grandes manifes
tações religiosas de acção de ' 
graças a Santo Antonio de Pa
dua. por ter feito p:irar a torrente 
de lava já proxim'.1 do povoado. 
Com efeito, numa bifurcação da 
estrada de Avini, ponto extremo 
atingido pela LwJ, ha um grande 
bloco de lav:i com a forma de um 
monge, o que justifica estas mani
festações de fé. 

-----···------

pi..:io do jornal, é paga adiantaJ1~ 
par.1 fora do paiz e não se pode 
admitir que haj.1 cria.t.uras que cs
tej,rn1 em debito de 2, ) e+ an0s 
sem se lembrarem do sacrificio 
enorme que fazemos p.ua sus
tentar nest.1 peq11eru tcrr.1 O E-;
pozende11;;e que nunca teve outro 
lema, senão a to lo o tr<lllZe, de
fender os interesses e pugnar 
pelo progress1) deste torrão. 

PeJimos portanto, <1 ess2.., 
Senhores que nos estão em debi
to, tanto no Rio, como em ou
tras cid,1des d) Br.1-;il e :\.frica, 0 
favor de leg,ilisarem os seus dehi
tos para assim não termos que 
lhes cortar a remessa do jornJI, 
o que para nós seri.1 um enorme 
dissabor. 

Esperam )S que d'aqui até 
Oc1tubro remeterão as quaritia.., 
ou regularisem satisfatori-1mente 
este descuido abusivo,que nos tem 
c.wsado serios embaracos à. boa 
ordem, regugaridade d~~ta publi
cação, e nossos compromissos 
e escrita. 

A toJos pe .. iimos atensiosa
mente que atendam este jus
to pedido, o que muito lhes. agra
decemos. 

-----····------
VENDE-SE 
Uma casa ter rê a na 

Rua da Nogueii·a, desta vi
la. Quem a pretender di
rija-se a esta redação que 
dá todos os informes. ------··-------

Q 

.l'.laq ninas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamC'nto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de g GJi lio F ett
J]a Qdes, rua d'Areosa-1.<ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. A.os nossos assinan

tt~s do Brasil e . .\.friea. Dar a preferencia é ser bem 
; servido. 

Aos assinantes do Rio de Ja
neiro, Afric.1 e outras cid.ides do 
Brasil, que estão em atrazo de p.1-
g1mento de sua assinatu:-a muito 
lhes agr,1decemos se o nuis ra
pido pcssi vcl poderem regula ri· 
sar a sua assinatura e quitação. 

Par.1 lhes obstar a massada 
Jo envi;.) directa·nente d,1 irnpor
t<rncia, poJcrn faze-lo ao rcd.1..:tor 
deste jorn.d no Ri), sr. ArminJo 
Eiras, m )r,d-Jr n.1 RL!.1 d,1 .\.fr,eri
C1.)rdi.1, n.º .. J.3. q 1e e!e s~ cnc.11Te
g.1 d.1 su.i tr .msrnissã:J ,lté nós. 

Um 1 E·nprez,1 corno cst.1, 
qu..:: não dispõ~ de outr1)S recur 
sos s.:::não o d-ts assin.1tmJs d1> 

jorn.11 nlJ pJd~ deter a qc1.rnti.1 
d.ls ~s·;i·uturas, de anos, n.1 m:u 
dos seus ;issin.rntes, co:no :Ko:1-

! tece, nlo só :t nós mas á nuiorü 
1 

Jos nossos coíeg.1s d~ provi:iciJ. 
A a5sinJtur.1, vl:r no fr,_mt1s-

FABRICA DA GRANJA 
BtlRCELOS 
Reparação de to<las 

as nrnrcas de automoveis; . . 
CéHTOsse1·1es p:ira carmone-
tes, acessorius Ford e ou
tros. 

:\Iubili~1s, madeiras pa
ra eon~tn1ç~1o, etc. 
-----·-:·-----

PASSAPORTSS 
Ag~eneia llrazil 

DE 

A~TONI~ luP'S ROOP:!GUES u'ARtlA 
Preferir esta Agencia é ter a 

ccrtcv de ir ao seu destino den
tro cfa maior Jeg-alidade. 

A·1tunio 1,.,,)e< Rodrig:ie~ tl'Areia 
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rjí~~~~~:~~,~~~~~~~~~~~~~ 
~ · CATA'Ono ~ 
~ ' ·~=~~= ~T ~ 

~ ~i."@:t?r:t,,PÍf:b ~0C7.ilfiJmi@a, ~ 
~ (Sucessora d a L iv raria V ale) ~ 

~ _:_~~S~-~ItO~ ~ 

~ Cartiiha da lofancla, contendo t.J- ~ 
~ da a doutrina cristã, modo de ajudar á ~ 
l(f' missa, orações para ouvir missa, para a ""' 
~ Confissão e Comunhão, visita ao SS. e a Nos· ~ 
~ sa Senhora, terço, etc. Enc. . . 3$00 ~ 
~ casamento dos Dois F i n a- ~ 
~ dos . . . . . . . . 1$00 ~ 
""' "'ooversa entre d11as donzel1ts '2í" 
~ dev;'tas , animando-se uma á outra . $50 .,;... 
~ Colecção de algans binos e eau- ~ 
~ tl.,.as th E.,. l'eja Catolica, com o or- ~ 
~ di~ario da mi~a e modo de ajudar á missa, ~ 
~ segundo o Rito Bracarense . . . _ $50 ~ 
~ Direct.orio 1rnra a co11fhsao e ~ 
l(f' com11nhlio dos meninos. Enc .. 2650 "l>I 
~ Ganhar o e co em pu11co tem- ~ 
';JJ po. Pequeno devocionario_ de orações e jacu· ~ 
~ latorias indulgenciadas. Enc . . . . 2$50 .,,. 
~ Graucle (A.) Promessa das nove ~ 
" sextas feiras . . . . . . $10 ~ 
~ Jesu!!I Falando à &lma que de- ,;, 
~ seja a perfeição. Devocionario muito ~ 
~ completo . Enc. . . . . . · 4$00 ~ 
~ Historia e Milagres de ~- Se- ~ 

nho1•a tle Lourdes . . · . $50 ~ 
~ Horas de Hec1·elo dos Jleoidos ~ 

I
~ ~rlstã~s. Coleção de contos mora~s$00e ~'-:;f' 

mstructi vos . • . . . . · .,,. 
nanual ()ara a comuubão men-

. ~ sal ou semanal dos D e o 1 o o s . ~ 
'hl E nc. • . · . . . . 3$50 ,S:.2 

~ lclem, para Uenloas. Enc .. 3~5 0 2' 
" uannalzloho da mls~a, conlls- ""' 
~ são e comunhão para os meninos ~ 
~ da catequese. Enc. . . . . 4,$00 ~ 
~ lllarla Falando ao Coração das ~ 
~ Dooz.elas. . . . . . . . 5$00 ~ 
l(f' Uenino Devoto. Devocionario abre- '1>I 
"' viado para os meninos e pessoas que tem ~ 
~ pouco tempo e falta de vista, por ser letra ~ 
~ muito grande Enc. . . . • . 4$00 ~ 
~ l'tloote da Fraoq11eil'a. Convento, ~ 
~ Castelo de Faria e Capela da Senhora. lQOO ~ 
l(f' ~ovena Prepardorla mui devota ,,. 
~ para celebrar com fru to a memoria do ~ 
~ nascimento do Divino Redemptor. Por Santo ~ 
~ Afonso de Ligorio . • . . $60 ~ 
ttF Novena do Glorioso 11artir s. ~ 
~ Sabastlão com lindas meditarões para ~ 
~ todos os dias da Novena. 'l" -V.. 
~ Contém tambem as Novenas elo Meni- ~ 
~ no e S. José, com os seus versos . {J6o ~ 
~ Oração Ueotal para todos os dias do ~ 
~ mês. Enc. . • • . . . • 2·~50 ~ 
" Qnluze minutos na presença 
~ de de1111s ~acràrueutado . ;b20 ~ 
~ Santo (O) Rosarlo. Modo ele o me- ~ 
~ ditar e oferecer as graças e indulgencias ~ 
~ que lhe são anexas, seguido do piedoso ~ 
l(f' exercicio em honra dos sete gosos, e sete fd' 
~ dores de S. José ])ara todas as quartas feiras ~ 
l(f' do ano • . • • . • . • . ~~ 50 ~ 
~ Vh-tnosa (li.) fll' 01•t11~nesa ou o ~ 
~ Modelo das Mulheres Cristãs. Neste roman- ~ 
~ ce moral tem muito que aproveitar a mu- ~ 
" lher nos tres estados: solteira , casada e viu- ~ 
~ va . • . • . . • . • . 1$00 ~ . 
~ .Livros Escolares ~ 
~ ~ 
~ Civilidade Infantil $50 ~ 
~ Compendio da Historia de Portugal com ~ 
~ as datas do nascimento e talecimento d% ~ 

reis. . . . 1$50 ~ ?,? Compendio do Sistema Metrico e Ari- ~ 
l(f' timetica . . 11$00 '1>i 

· ~ Definições de desenho Linear $50 ~ 
~ Exercicios Elementares de . Leitura ~ 

(r. 0 livro) . 1$ 50 ~ 
~ l\ianuscrito Eo;colar. li$5o J!::R' 
~ Elementos de Oorografia $50 "t>1 
1J Agenda Perpetua . 2$50 ~ 

1 Desconto do costume para revender. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

EDIC1\0 wIONUMENrf AL 
• -----·-··-.. ·--

.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

F orn"':l.ato 3:2 M :25 

·1:01 tomos mensais de 3~ pagina~" 01•tin10 
pape l cooelté, magnUieamentc ilusta•ados. 

I~ CO~'l'EUA: 
bioarafias completas, retratos, vistas, costumes. monumentos, rosto, 
de ~dicões raras. mannscritos miniaturas e fac -similes de autó
grnfos; em soberbas gravuras, algumns das quais nor:s TEXTE , a 
côres. 

CONST lTUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
urna tão completa e curiosissima documentação gl'áfica, Artigos de 
especialisados prof esso1"es e litercítos ck no me c'Jnsagrado. 

Cada tomo l 0$00 
A His toria lhist r<Hh da Llterat m·a P ort11g;uez :•, com· 

prehenderá pouGo mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma publicação de luxo, pa ra o que se renni ram todos os elemen
tos índispensaveis. Á , semelhança das Hí stúr_ias da lille rat_nra _francesa de 
Lan::ion e Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Hachelle 
e Lal'ousse, esta publicação con~tituirá algnma coisa de inédito-r d-e grande e 
de n11tave l uas no::isas letras . Járnais se reuniram condições como para a 
criação dêste monumento, arquivo das maravill1as que nas IBtras a nossa 
história encen 11. 

A!!iSIN .,TU RA. : 
Pa·cços, loclnlodo embalagens reforçadas 

CONTINENT E E ILHAS: 
Msínatnra especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co.i tinente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiaatado) 3~~00 . 65.:>00 

11600 
1 ano 
'128600 

Registado 
Cada •omo avul so, não incluindo 

porte e embalagem - 10$ 00 
PEOIDO!!i âs 1.tvra1•fas .~ILl,AUD e DERTR t.~D 

;a, Rua Garrett, i& 
1.Âl~BOA. 

~sslua-sc nesta· vUa, na Livraria Es1)ozendeose,Rua Dh•eita 


